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Editorial
É com satisfação que apresentamos à comunidade acadêmica 
este número especial da Paidéia: revista do Curso de Pedagogia 
da Faculdade de Ciências Humanas, Sociais e da Saúde da Uni-
versidade FUMEC, sobre a Educação não escolar. 
A ideia deste número especial nasceu da necessidade de re-
flexões sobre os saberes da Educação em diferentes espaços, pro-
jetos e instituições, reconhecendo tanto a natureza interdisciplinar 
no campo da Pedagogia quanto o fato de as práticas educativas 
não se restringirem ao espaço da escola.
A ampliação do campo de atuação do pedagogo após as 
Diretrizes Curriculares para o curso de graduação em Pedagogia 
(Resolução CNE/CP n. 1, de 15 de maio de 2006) traz grandes 
desafios aos formadores de profissionais na área da educação. A 
atuação na docência e na gestão das instituições em ambientes 
escolares e não escolares desafia os currículos dos cursos, dada 
a impossibilidade de abranger todas as áreas de atuação: escolar 
(da Educação Infantil ao Ensino Médio), empresarial, hospitalar, 
terceiro setor, sistema prisional, meios de comunicação, sindica-
tos, dentre muitas outras. A formação do profissional pedagogo 
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polivalente e generalista apto a atuar em múltiplos espaços resulta 
de disputas de projetos no campo da formação do profissional da 
educação. 
As novas diretrizes e o reconhecimento da necessidade de 
ações educativas e de formação de crianças, jovens e adultos em 
contextos variados parecem ter estimulado a configuração de um 
amplo mercado de trabalho. Os artigos selecionados para esta 
edição e apresentados a você, leitor, têm por temática educação, 
direito, politicas públicas, movimentos sociais e saúde. Esse 
conjunto de textos representa essa diversidade de realidades e 
estimula os estudiosos e profissionais a fazer novos investimentos 
em pesquisas e em atuar em diferentes espaços.
Carla Cristiana Storino, no artigo “Conjugando o verbo educar 
nos centros educativos portugueses”, discute a intervenção tutelar 
educativa institucional em regime fechado como novo paradigma 
da Lei Tutelar Educativa (Lei n. 166, de 14 de setembro de 1999) 
em Portugal, baseando-se em duas questões: Como tem sido sua 
aplicabilidade no cotidiano institucional? Quais são os efeitos da 
intervenção nos jovens? Esses questionamentos trazem indícios 
para a autora apreender o tipo de sujeito está sendo produzido 
com a intervenção educativa. Carla discute a complexidade de 
se aplicar uma legislação especialmente nos casos relacionados 
à questão da chamada “deliquência”. A legislação portuguesa 
se alicerça em princípios contraditórios de bem-estar do jovem 
e no modelo de justiça pautado na educação para o direito que 
simultaneamente é entendido como forma de punir o jovem, mas 
principalmente de proporcionar ao sujeito um autocontrole de suas 
ações. A autora questiona se essa não seria uma nova forma de 
controle revestida do aspecto pedagógico.
Fernanda Silva e Lúcia Helena Alvarez Leite, no artigo “A atua-
lidade do pensamento de Paulo Freire e sua contribuição para a 
educação no Brasil”, instigam-nos ao relacionarem a expansão da 
Escola Básica para grande parcela de crianças, jovens e adultos 
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oriundos das camadas populares de nossa sociedade, antes 
excluídas do processo de escolarização, com os atuais questiona-
mentos sobre a função da escola para esse novo público. Elas 
nos desafiam a atualizar as concepções de Paulo Freire sobre a 
educação, a educação bancária e a educação dialógica, bem como 
a refletir sobre o processo educativo e sua dinâmica partindo dos 
elementos essenciais da pedagogia de Paulo Freire e sua necessi-
dade em processos educativos em diferentes espaços sociais.
Levindo Diniz Carvalho e José Luiz Fazzi em “A gestão do trabalho 
socioeducativo: pressupostos e práticas” analisam a natureza do 
trabalho socioeducativo no âmbito das políticas de Assistência So-
cial. Os autores trazem importante contribuição para a compreensão 
do trabalho socioeducativo na garantia dos direitos das crianças e 
dos adolescentes em situação de vulnerabilidade e fragilização de 
vínculos afetivos. Apesar dos ganhos legais, a realidade social da 
infância e da adolescência mostra a distância entre as conquistas 
legais e a efetivação delas. O atendimento socioeducativo no âmbito 
da Assistência Social deve ser compreendido como uma política 
de defesa dos direitos que busca superar a exclusão social. A 
educação para a cidadania pode ser considerada como mais uma 
forma de promoção social, pois o processo pedagógico no trabalho 
socioeducativo possui características próprias e difere do trabalho 
realizado no espaço escolar. Levindo e Fazzi ao considerarem a 
complexidade da prática do trabalho socioeducativo, apontam os 
desafios ao trabalho do gestor para alcançar a qualidade do trabalho 
sob sua coordenação e sugerem um conjunto relevante de ações 
práticas para superá-las.
Natalino Neves da Silva retrata sua experiência profissional como 
coordenador/educador social e pedagogo no Núcleo de Arte e 
Cultura (NAC), localizado no Conjunto Mariano de Abreu, na cidade 
de Belo Horizonte. O autor apresenta a aventura pedagógica que é 
educar com e para o social. Ele entende que aventura pedagógica 
se dá  partindo da dinamicidade espaço-temporal-social que 
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perpassa a ação educativa realizada por meio da atuação profis-
sional do educador social. Além disso, apresenta-nos a proposta 
socioeducativa da instituição no contraturno escolar em atendi-
mento às crianças e aos adolescentes de 6 a 16 anos, por meio 
de oficinas, de projetos e de atividades na cidade que possibilitem 
o acesso a bens culturais que proporcionam o desenvolvimento 
de várias dimensões da formação humana. A ação educativa do 
educador social estava relacionada à organização das atividades 
desenvolvidas com as crianças e os adolescentes, à formação 
dos agentes culturais e à relação com as famílias da comunidade, 
principalmente as mães. A instituição se vinculava a uma rede de 
proteção à criança ao adolescente e, também, articulava-se com 
outras instituições que prestavam serviços semelhantes. Natalino 
reflete sobre o saber, o fazer e o refletir do educador social em 
um contexto adverso no qual a sensibilidade, o comprometimento 
político e a esperança de que o trabalho socioeducativo desen-
volvido possa ter repercussões positivas na vida das crianças e 
adolescentes em situação de inclusão subalterna social. 
Wanderley Moreira dos Santos, no artigo “Oficinas de arte com 
crianças e adolescentes: modos de subjetivação e cuidado de si”, 
defende a ideia de que as oficinas de arte, em especial para crian-
ças e adolescentes, são desenvolvidas sob a rubrica de trabalhar 
sensibilidade, criatividade, concentração, percepção, autoestima, 
protagonismo infantojuvenil, e com isso pode-se criar um território 
de modos de subjetivação e de cuidado de si. Fundamentado, 
principalmente, nos teóricos Deleuze, Guattari e Foucault, realiza 
uma importante reflexão crítica sobre a atual tendência de cons-
trução de uma identidade globalizada na sociedade capitalista. 
Ressalta a necessidade de um devir revolucionário que precisa ser 
processado como saída dessa completa alienação e abrir novos 
modos de subjetivação nos quais uma ética e uma estética da 
existência se tornam presentes, existindo a possibilidade da ação 
do homem no cuidado de si. Wanderley relata sua experiência no 
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trabalho com oficinas de arte e as considera como espaço para 
cuidar de si, em razão da produção de arte e das conversas esta-
belecidas naquele ambiente. As oficinas constituíam espaços que 
possibilitavam outros modos de ser e de estar no mundo em con-
traposição às práticas do exercício de poder, o que é fundamental, 
principalmente no trabalho com crianças e adolescentes que já se 
encontram em um contexto de desvantagem e opressão.
Aroldo Dias Lacerda, em “A profanação dos museus e a edu-
cação em espaços museais” traz as seguintes questões: Como 
romper a quietude presente nos museus? A quietude é condição 
necessária e suficiente para o aprendizado estético nesse espaço? 
A que tipo de museu nos referimos? O autor discute a quietude e 
o ruído na contemporaneidade, pensando no papel da professo-
ra/pedagoga que se propõe a visitar algum espaço museal com 
seus alunos, uma vez que o museu enuncia a expansão de sua 
função social e de seus pressupostos políticos e pedagógicos. A 
expansão da sua função social exige do museu a revisão de seu 
modo de apresentar as exposições e receber os visitantes, pro-
vocando alterações metodológicas nos seus setores educativos. 
Aroldo explicita, dentre outros, o desafio que o tema da educação 
em espaços museais coloca à professora/pedagoga da Educação 
Infantil e dos anos iniciais do Ensino Fundamental, cuja formação 
inicial, geralmente, não consegue abarcar a complexidade da 
questão: Como trabalhar seus potenciais educativos, conside-
rando, também, esse novo tipo de museu com suas blockbuster 
exhibitions e estimular a frequência e ocupação desses espaços 
por seus alunos, se ela mesma não o faz? O autor sinaliza que tudo 
começa pela diposição corporal para se tornar uma frequentadora 
exemplar seja das exposições silenciosas e quietas, seja das blo-
ckbuster exhibitions, ofertadas anualmente. No desenvolvimento 
de sua argumentação, Aroldo apresenta várias possibilidades de 
práticas, desenvolvidas pela professora na escola antes e depois 
da visita a museus. Essas práticas como processo educativo na 
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escola podem, também, tornar mais significativa a relação dos 
alunos com a instituição museal. A compreensão da instituição 
museal em sua face inconclusa, provisória, instável porque in-
ventada, pode provocar sua desnaturalização como espaço de 
quietude revelando seu potencial crítico e de oposição na própria 
condição histórica do presente. 
No artigo “Educação na cidade: territorialidade e corporeidade 
como dimensões do processo de apropriação e usufruto cultural”, 
a autora Andréia Menezes De Bernardi apresenta os resultados de 
sua pesquisa de mestrado. Ela se fundamenta no pressuposto de 
que práticas educativas em direção ao urbano possam potenciali-
zar a apropriação cultural nas cidades para realizar uma análise do 
Programa Escola Integrada da Secretaria Municipal de Educação 
de Belo Horizonte cujo cerne de sua proposta é a utilização de 
territórios educativos. Nesse programa, professores e estudantes 
passam a se deslocar na cidade: praças, parques, clubes, centros 
culturais, teatros, museus, cinemas são incorporados em suas 
vivências cotidianas. A recriação do espaço urbano, imbuída do 
sentimento de pertença desenvolvido mediante a apropriação cul-
tural, é o que possibilitaria o usufruto da cidade. Andréia discute 
duas possíveis dimensões do processo de apropriação cultural 
do espaço da cidade: a territorialidade e a corporeidade. A autora 
considera que na experiência relatada houve a ressignificação 
de territórios educativos tanto constritos quanto expandidos, de-
mandando redimensionamento do que seja educar para o direito 
à memória e ao usufruto da cultura.
No artigo “Desafios, perspectivas e possibilidades de atuação 
do profissional de Pedagogia no ambiente ambulatorial”, Sônia 
Aparecida dos Santos Pereira e Davidson de Oliveira Corrêa trazem 
importante reflexão sobre a atuação do pedagogo no ambiente 
ambulatorial do Hemocentro de Belo Horizonte, da Fundação 
Hemominas, cujo atendimento por intermédio de uma equipe 
multiprofissional tem a participação do profissional de pedagogia. 
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Os autores iniciam situando o campo de atuação do pedagogo e, 
dentre eles, a área da saúde. O trabalho do pedagogo é levar à 
criança em regime de internação ou em atendimento ambulatorial 
certo conforto emocional, fazendo com que interaja com o ambien-
te de tratamento de forma mais participativa, além de promover a 
escolarização da criança hospitalizada para que não perca o ano 
letivo. As intervenções propostas durante o atendimento peda-
gógico dentro do hospital ou nos ambulatórios devem oferecer 
o suporte psicossociopedagógico à criança e ao jovem enfermo 
e mantê-lo integrado em suas atividades da escola e da família 
sendo apoiado pedagogicamente na sua condição de doente. Os 
autores narram várias experiências pedagógicas bem-sucedidas, 
desenvolvidas no Homocentro, favorecendo tanto o processo de 
humanização do ambiente como também garantindo a educação 
de crianças e adolescentes que se encontram enfermos.
Marco Antônio Melo Franco, em “O discurso médico e a prática 
pedagógica no ensino da criança com paralisia cerebral: a im-
portância de se retomar o diálogo entre saúde e educação para 
a constituição de novas práticas”, traz à luz reflexões sobre o dis-
curso produzido no interior da escola a respeito do não aprender 
pelas crianças, que tem sido cada vez mais excludente e con-
formista. O autor busca desvelar os efeitos do discurso médico 
no processo ensino-aprendizagem e o discurso que a escola vem 
(re)produzindo a respeito das deficiências, bem como a circulação 
nos meios sociais, sendo a patologização uma das formas de 
justificar a exclusão das crianças. O conformismo pode advir de 
dificuldades em lidar com as diferenças. Marco Antônio aborda 
a concepção que professores possuem acerca dos conceitos de 
deficiência, inclusão e paralisia cerebral e identifica algumas práti-
cas pedagógicas orientadas por essas concepções. Ele verifica 
que, na prática pedagógica, o diálogo entre educação e saúde 
tem sido incipiente, e os professores agem de maneira individual, 
lançando mão de suas crenças. O autor questiona a invisibilidade 
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da questão na formação docente, o que tem contribuído para a 
não superação das dificuldades de escolarização das crianças 
com paralisia cerebral. 
Martha Célia Vilaça e Rita de Cássia Costa Teixeira, em “Analo-
gias, metáforas e chistes na produção do desenho e da história: 
o contexto da sala de recursos”, narram a experiência no Atendi-
mento Educacional Especializado (AEE). A análise centra-se no 
trabalho desenvolvido na escritura de crianças e adolescentes em 
acompanhamento pedagógico complementar na Sala de Recursos 
Multifuncionais (SRM), cujos registros tinham como objetivos princi-
pais criar um espaço alternativo para a produção do conhecimento 
e viabilizar a relação professor/aluno/aprendizagem. Outra vertente 
de análise refere-se aos aspectos subjetivos incluídos nas apren-
dizagens, significam conceber outra forma de linguagem presente 
na expressão dos alunos. Tendo como referência a experiência 
relatada, as autoras defendem a ideia de que os espaços educa-
cionais de apoio pedagógico devem ser considerados espaços 
privilegiados de aprendizagem, independentemente de serem 
caracterizados como apoio escolar na esfera pública ou privada, 
dentro ou fora da sala de aula comum.
Esperamos contribuir para a reflexão sobre a complexidade da 
educação na contemporaneidade e sobre a importância da atua-
ção do pedagogo em projetos e ações nos campo da Assistência 
Social, Saúde, Cultura, confirmando, assim, a amplitude e os 
desafios colocados para a formação desse profissional. 
Boa leitura!
Os organizadores.
Simone Grace de Paula – Editora
Professora do Curso de Pedagogia da Universidade FUMEC.
Doutora em Educação pela FAE/UFMG.
Levindo Diniz Carvalho.
Professor do Departamento de Ciências da Educação da UFSJ.
Doutorando em Educação pela FAE/UFMG.
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